
Enfermeiro escreve e  
orienta trabalhos premiados

A tese de Juliano é orientada pela pro-
fessora da Eeusp Angela Pierin, que tam-
bém colaborou com o artigo, ao lado de 
Karina Meira, enfermeira do HC II, e Ali-
ne Ferreira, nutricionista e professora da 
UFRJ. Já em outro trabalho, também pre-
miado, o enfermeiro assume o papel de 
orientador da residente de Enfermagem 
do INCA Flávia Ferreira. Ela desenvolveu 
o estudo Conhecimento de enfermei-
ros residentes sobre o manejo da dor no 
câncer, considerado o melhor trabalho da 
área de Enfermagem inscrito para o XVIII 
Congresso Brasileiro de Oncologia Clíni-
ca, realizado de 23 a 26 de outubro, em 
Brasília. Como prêmio, Juliano, represen-
tando Flávia, irá apresentá-lo no evento 
com a viagem patrocinada.

O trabalho avaliou a compreensão de 
22 enfermeiros residentes sobre a dor no 
câncer, com base em recomendações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Os resultados mostraram que apenas 
32% dos entrevistados alcançaram a 
nota mínima (66,6) para que o conheci-
mento deles sobre o assunto fosse consi-
derado adequado. “A maioria dos cursos 
de graduação não tem uma disciplina que 
foque em dor. Para preencher essa lacu-
na, são necessárias mais intervenções e 
aulas sobre o assunto”, avalia Flávia.

Oenfermeiro do HC III Juliano dos San-
tos é um dos vencedores do Prêmio Eric Roger 

Wroclawski 2013, oferecido pela revista científica Einstein, do 
Instituto Israelita de Ensino e Pesquisa Albert Einstein. Juliano 
foi premiado pelo trabalho Excesso de peso em funcionários de 
unidades de alimentação e nutrição de uma universidade do Es-
tado de São Paulo. Trata-se de um artigo relacionado à sua tese 
de doutorado, que ele cursa no Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem na Saúde do Adulto (Proesa/Eeusp). “A obesidade 
é um dos principais fatores de risco para doenças cardiovascu-
lares e de outras doenças crônicas não transmissíveis, como o 
câncer”, ressalta o enfermeiro, que ficou com a terceira coloca-
ção. Ele recebeu R$ 2 mil e terá seu artigo publicado na revista.

Flávia Ferreira, 
Juliano dos Santos 

e Karina Meira

Residentes conhecem histórico 
e perspectivas da instituição em 
abertura de módulo
Odiretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, apresentou aos alunos do 

Programa de Residência Multiprofissional da instituição a aula de aber-
tura do módulo disciplinar de Gestão em Saúde. O evento aconteceu dia 25 
de setembro, no auditório I do prédio da rua Marquês de Pombal.

Na ocasião, Santini mostrou a evolução no tratamento do câncer no país, 
o uso das inovações médicas, dados demográficos e epidemiológicos, o cus-
to da doença e as expectativas quanto ao envelhecimento da população. 
“Vocês devem valorizar muito o esforço que fizeram para chegar até aqui e 
aproveitar ao máximo tudo o que puderem aprender, porque vale a pena”, 
aconselhou.

Os residentes também conheceram o histórico da instituição e as pers-
pectivas para o futuro, incluindo a construção do Campus do INCA. “Mais 
importante do que este conhecimento é se apropriar da nossa história e 
dos nossos valores, contribuindo para o aprimoramento e o fortalecimento 
da instituição. Que a experiência adquirida aqui possa constituir uma parte 
essencial da vida de cada um”, disse Santini.

Os alunos mostraram-se satisfeitos com o que aprenderam. “Gostei bas-
tante, porque foi enfatizada a questão do fortalecimento da atenção pri-
mária para realizar o diagnóstico precoce e dar uma melhor qualidade de 

vida e sobrevida aos pacientes”, disse 
Carolina Rabello, residente de Enfer-
magem. “Foi motivador para a con-
tinuidade da minha residência, pois 
é primordial ter essa visão do cân-
cer e das áreas multiprofissionais, e 
não só do papel do médico. Também 
achei fundamental o enfoque no tra-
tamento e na prevenção da doença”, 
acrescentou Lecio Luvezuti, residente 
de Física Médica.

Luiz Antonio Santini falou sobre temas como 
a evolução do tratamento do câncer no país
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